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O PROBLEMA maior é a invasão de áreas públicas nas entrequadras comerciais. Governo vai fazer levantamento de todos os casos 

Lei sobre área tombada 
só com aval de comissão 

A Câmara Legislativa 
forma, na próxima semana, 
uma Comissão Especial para 
analisar previamente todos 
os projetos de lei que tratem 
da área tombada como Patri-
mônio Cultural da Humani-
dade. Só em janeiro deste 
ano, o governador Joaquim 
Roriz vetou mais de dez 
projetos que feriam o tomba-
mento aprovado pela Câma-
ra. Alguns vetos foram der-
rubados pelos parlamenta-
res, como o de uma área no 
Setor de Clubes Sul, que te-
ve sua destinação alterada 
para construção de áreas ha-
bitacionais, como flats. 

A idéia, encabeçada pelo 
presidente da Casa, Depu-
tado Gim Argello (PMDB), 
agradou àqueles que defen-
dem a preservação da cida-
de. Para a secretária de De-
senvolvimento Urbano e 
Habitação, Ivelise Longhi, 
esta é uma boa forma de 
minimizar as agressões a 
Brasília. 

Alguns parlamentares 
têm sido criticados por apre-
sentarem projetos que alte-
ram o uso de áreas preserva-
das. O Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) recentemente  

colocou um arquiteto dentro 
da Câmara Legislativa para 
analisar tudo que foi apro-
vado nos últimos anos e o 
que aguarda aprovação. 

Segundo Argello, 14 par-
lamentares assinaram o pe-
dido de formação da comis-
são. A proposta é que todos 
os projetos de lei que te-
nham algo a ver com a área 
tombada passem pela Co-
missão Especial antes de tra-
mitar pela Câmara. "Eles fa-
rão consultas ao Iphan, a 
prefeituras comunitárias, ao 
Instituto de Arquitetos do 
Brasil (IAB) e outros", expli-
ca o presidente. Caso haja 
posições contrárias à pro-
posta, o projeto será arqui-
vado. 

Para o presidente do IAB, 
Gilson Paranhos, no entan-
to, é preciso outras medidas 
que garantam a preservação 
da cidade. Uma delas é falar 
sobre o assunto com as 
crianças nas escolas. A secre-
tária de Habitação afirma 
que a introdução do tema no 
currículo escolar já está sen-
do conversada com a Secre-
taria de Educação. "Muita 
gente não sabe qual é a área 
tombada e o que isso repre-
senta", avalia Ivelise. 


